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O tema que me foi p roposto e que ac eitei c om a honrosa 
d istinç ão de quem partic ipou do Governo Burity, p retende lembra r o 
administrador e o político.  

Mas advirto (perdôem a indelic adeza da expressão): as 
obras que espero avulta rem deste meu testemunho não se avolumam em 
pedra e c a l, não são as que se destac am no asfa lto e no c onc reto  da 
visão a tua l. Não fic am interferindo físic a e fac ilmente na rotina dos nossos 
passos, c omo a c onstruç ão do a terro e a avenida formando a p ra ia de 
Intermares; ou destac ando-se da pa isagem urbana e c ultura l, c omo o 
Espaç o Cultura l. Ou obras fundamenta is ao desenvolvimento, absorvidas 
pela tendênc ia de c resc imento irrevogável do agrupamento humano, 
c omo c idades inteiras c omo Mangabeira ; o abastec imento de água a té o 
ano 2010 da Grande João Pessoa ; a desobstruç ão do c ana l de ac esso do 
Porto de Cabedelo ou a amp liaç ão do Aeroporto Castro Pinto, inc luindo-o 
nas rotas regulares do tráfego aéreo nacional e até internacional.   

Estas obras, rap idamente menc ionadas, c ontinuam às 
vistas de todos. Ou se d iluem na suc essão de outras grandes obras e 
gestões, integrando-se no pa trimônio c omum. E mesmo as que não 
tiveram c onsistênc ia fotográ fic a , c omo a inc lusão do traba lho de mãe e 
dona de c asa na folha de Emergênc ia , inic ia tiva que c ontra riava as 
rec omendaç ões da Sudene e do governo federa l, têm-se mostrado as 
mais perduráveis na memória aguda do povo sertanejo.  

As obras c om que p retendo refresc a r as nossas 
lembranç as erig iram-se de a titudes, de posiç ões, de gestos. São obras do 
c omportamento. Obras que efetivamente surp reenderam e c ontinuam 
surp reendendo, naquele sentido ensinado por Ortega y Gasset de que 
surpreender, estranhar e até espantar é começar a entender.   

Começ a pela minha esc olha pa ra ser um dos d iretores 
de A União.  De todos os governadores das minhas relaç ões pessoa is, uns 
até mais íntimos, Burity era o único que não tinha esse compromisso. Nossos 
c aminhos pouc o ou nunc a haviam se c ruzado. Além do ma is, ele era um 
homem rotulado pela esquerda c omo da d ireita . E a d ireita , 
instrumenta lizada pela deduragem inexc rupulosa e pelos serviç os sec retos 
montados em todas as instânc ias do poder de então, não me davam o 
direito de pensar, sequer, numa dessas confianças.   

A Universidade exc luíra -me dos seus quadros; o meu 
jornal, A União, denunciara-me a uma comissão de investigações instalada 
por rec omendaç ão do aparelho milita r pa ra expurgar os quadros 
estadua is dos elementos suspeitos de c omunismo. Os que a ting iram o 



governo, a pa rtir de então, sa ídos dos meus c írc ulos ou da minha rotina de 
trabalho, chegaram cegos e surdos à minha capacidade de trabalho.  

Vem Burity e me enxerga , me esc olhe. No governo, não 
apenas liga d ireto c omo me tra ta c om respeito. Na c ontinuaç ão, me faz 
sec retá rio, sem exig ir que eu assinasse o livro do pa rtido, a ARENA, c omo 
era servidão dos que participavam do poder.  

É uma surp resa de c a rá ter pessoa l e não será por isso 
que devo omiti-la.   

Ao assumir o governo, ao referir-se à relaç ão c om o 
MDB, que era o únic o pa rtido c onsentido de oposiç ão, a firmou que não 
c ompreend ia democ rac ia sem oposiç ão fisc a lizadora e aguerrida , 
rec onhec endo nos pa rlamenta res não só o d ireito mas o dever, a 
obrigaç ão de exerc ita r a c rític a c omo forma de c olabora r c om o interesse 
público.   

Trinta d ias depois da posse, ao fazer um ba lanç o das 
p rimeiras inic ia tivas, dec la rou-se favorável ao voto do ana lfabeto, à 
anistia , que só viria c onc retiza r-se no fina l de agosto, e às eleiç ões d iretas 
em todos os níveis. O sistema a inda não havia liberado os seus integrantes 
para esse tipo de posição. 

Em 1979, quando o governo enc aminha ao c ongresso um 
projeto de reformulaç ão pa rtidá ria , ele defende ma ior abertura e 
flexib ilizç ão, pois a p roposta do governo restring ia a a rreg imentaç ão de 
novos pa rtidos. Para o governador da Para íba , a c riaç ão de novos 
partidos deveria ser livre e independente. Uma heresia para o sistema.  

Dos p rob lemas loc a is, o ma is agudo, o que c hegava a 
apavora r o meio urbano e o rura l, era a Seguranç a . Ma tava -se e 
assaltava-se c om uma fac ilidade de terra de ninguém. Pôs ordem na 
Políc ia , p roc urou enc aminhá-la pa ra o irrestrito respeito à Lei, e ac abou 
c om a impunidade de gangues organizadas que c omandavam assa ltos 
simultâneos no c entro da c ap ita l e c ometiam assassina tos na beira da 
praia ou no alto sertão, sem diferenças. 

Em outubro de 80, quando começou a esquentar o debate 
sobre eleiç ões d iretas pa ra p refeitos das c ap ita is e governadores, Burity foi 
dos primeiros a apresentar-se favorável a elas. 

Ano seguinte, em entrevista ao Estadão, pede a 
convoc aç ão de uma Constituinte, justific ando que ma is delic ada fora a 
c onc essão da Anistia , trazendo de volta os líderes p rosc ritos e, mesmo 
assim, o regime soube absorver. 

Propôs a exec uç ão das c a rtas-p rogramas dos pa rtidos 
c omo forma de c ombate ao c lientelismo, defendendo, ao fina l, a 
alternância no poder. 

Tido c omo soc ia l-democ ra ta , pelo menos estas eram as 
suas idéias, suas posiç ões desagradavam a forç as poderosas do PDS e, por 
isso, se constituía sempre em pivô de constantes crises. 



Ainda assim, seis meses depois de deixa r o governo, ob teve 
173.107 votos, 18 por cento da votação , para deputado federal. 

Na Câmara , voltou a defender eleiç ões d iretas pa ra 
Presidente da Repúb lic a , reiterando o d isc urso insp irado em sentenç a de 
Euc lides da Cunha , segundo a qua l o governo federa l deveria estabelec er 
tratamento diferenciado para o Nordeste. 

Não quero d izer, c om minhas pa lavras, mas c om a dos 
autores do Dic ionário Históric o Biográ fic o Brasileiro, da Fundaç ão Getúlio 
Vargas, de onde transc revi muita c oisa deste rela to: “ Suas posiç ões 
polític as de c unho p rogressista logo o leva ram a se integra r ao movimento 
rebelde “ participação”, existente no PDS. 

Assim, fo i dos p rimeiros a integra r-se às Diretas-já, 
advertindo que e a emenda fosse rejeitada haveria frustraç ão absoluta na 
soc iedade b rasileira . Contra riou a determinaç ão do pa rtido, o PDS, e 
votou a favor da emenda , mesmo desc onfiando que ele perdesse, c omo 
perdeu naquele momento, por falta de 22 votos. 

Não p rec isa lembrar, pela nitidez daqueles d ias históric os, o 
seu voto de 15 de janeiro de 1985, em favor de Trancredo. 

Este, o Ta rc ísio Burity que, desde o p rimeiro d ia de governo, 
em 79, desmentiu o rótulo que o rad ic a lismo polític o e de idéias c ostuma 
c ola r nas pessoas. Como vimos, fo i p rec iso um olha r de fora , estranho aos 
p rec onc eitos da nossa c irc unstânc ia , pa ra identific a r nestas a titudes e 
posições a atuação de um progressista. 

Volta ao governo em 87, numa situaç ão inteiramente 
oposta , restituídas as liberdades, reenc ontrada a Democ rac ia , mas o pa ís 
vivendo uma das ma is d ifíc eis c rises ec onômic o-financ eiras dos tempos 
modernos, agravada de forma a inda  ma is c ruc ia l c om a situaç ão de 
c ompleta submissão dos estados nordestinos aos rumos do Poder Centra l, 
numa hora em que toda a ec onomia passa a se a trela r à ordem mundial. 
Todo o esforç o de retomada das voc aç ões ec onômic as reg iona is é 
anulado. 

É nesse c ontexto que os apelos de estados c omo a Para íba 
c hegam rid íc ulos aos ouvidos desa tinados do governo federa l. Os 
interesses polític os loc a is, c om uma grande fac ç ão sequiosa de rec upera r 
o tempo perd ido, não c ompreende a nova  c irc unstânc ia e transfere pa ra 
o governo do estado todas as suas frustraç ões. Burity enfrenta o ma ior dos 
seus desa fios, c ulminado c om tra iç ão c ovarde do governo c entra l, seu 
a liado, que fec ha o Banc o do Estado, em situaç ão c omprovadamente 
regula r, c om o ob jetivo de mostra r ao FMI sua d isposiç ão anti-estatizante. 
Fechar o Banespa ou o Banerj seria mais difícil. 

É p rec iso c onsidera r, dentro desse c onjunto de 
c irc unstânc ias, que nasc ia e se impunha uma lideranç a nova , que pa ra os 
interesses trad ic iona is ma is c onservadores não se fazia muito c onfiável. 
Historic amente, são esses interesses c ontra riados, mostrando outros 



pretextos, que terminam em c onflitos inc onc iliáveis, sem c onta r c om uma 
saída dita salvadora como a de 30 para João Pessoa. 

Embora se possa d izer que a polític a foi o c a lvá rio de Burity, 
a sua grande c ena c omo também a sua tragéd ia , sem ela , sem o 
p rotagonismo do seu esp írito, da sua c renç a nas possib ilidades de 
transformaç ão e aprimoramento do homem, não teríamos inc orporado o 
espírito de suas lições. 

Esse esp írito veio à tona , há pouc os d ias, quando 
assistíamos, ma is de vinte anos depois da restauraç ão da Sinfônic a , a 
apresentaç ão máxima da Nona Sinfonia de Beethoven no Tea tro Paulo  
Pontes. Digo máxima por ver todos os espaç os tomados, não pelos 
membros da Ac ademia ou das soc iedades music a is que se perd iam na 
multidão. Mas da juventude mac iç a de todas as esc olas, vindas de c a rros 
ou de ônibus, sem d istinç ão de jeans ou de c adeiras, fazendo um imenso 
c oro silenc ioso a todos os ac ordes e movimentos da orquestra . Não houve 
um interva lo, um únic o, em que esse silênc io a tento e febril fosse 
c onstrang ido. O fina l apoteótic o foi menos da sinfonia c om seu grande 
c oro trazido de Mana íra ou de Mandac aru do que da grande p la téia de 
infantes aculturados. 

Butity ac red itava nessa forç a de transformaç ão irrad iadas 
pela c ultura . E sempre nos surp reend ia c om esse tipo de liç ões pa ra as 
quais a experiência de governo só fez enriquecer.        


